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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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RESUMO: O instituto de Ciências Biológicas 
(ICB), unidade pertencente à Universidade 
Federal do Pará (UFPA), gera resíduos químicos 
e biológicos que podem ser classificados 
como perigosos e não perigosos, conforme a 
NBR 10.004/2004. Este trabalho de pesquisa 
refere-se aos dados de caracterização e de 
manejo dos resíduos ali gerados, obtidos a 
partir de informações cedidas pela comunidade 
desse instituto e análise observacional dos 
resíduos descartados durante o período 
de estudo. Conclui-se, portanto, que o ICB 
carece desenvolver uma educação ambiental 
apropriada, como ferramenta de ação, para 
implantar um PGRSS, possibilitando assim uma 
segurança maior aos atos da sua administração.
PALAVRAS-CHAVE: resíduos de laboratórios; 
ICB; UFPA.
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WASTE MANAGEMENT ANALYSIS PRODUCED BY RESEARCH AND TEACHING 
LABORATORIES OF THE INSTITUTE OF BIOLOGICAL SCIENCES (ICB) OF THE 

FEDERAL UNIVERSITY OF PARÁ (UFPA)

ABSTRACT: The Institute of Biological Sciences (ICB), a unit belonging to the Federal 
University of Pará (UFPA), generates chemical and biological waste that can be classified 
as hazardous and non-hazardous, according to NBR 10.004 / 2004. This research 
work refers to the characterization and management data of waste generated there, 
obtained from information provided by the community of this institute and observational 
analysis of waste disposed during the study period. It is concluded, therefore, that the 
ICB needs to develop an appropriate environmental education, as a tool of action, to 
implement a PGRSS, thus enabling greater security to the actions of its administration
KEYWORDS: laboratory waste; ICB; UFPA.

INTRODUÇÃO

As Instituições de Ensino Superiores (IESs), geram pequenas quantidades de 
resíduos químicos e biológicos, em relação aos grandes parques industriais, em geral, 
são tratadas como atividades não impactantes pelos órgãos ambientais (SCHNEIDER, 
et al., 2012), por isso são negligenciadas com uma fiscalização mais intensiva. Nos 
anos 90, segundo Afonso et al., (2003), é que o gerenciamento de resíduos químicos 
e derivados  em laboratórios de ensino e pesquisa no Brasil começou a ser discutido, 
sendo importante para as universidades. Entretanto, para Sassiotto, (2005, p.1), o 
gerenciamento de resíduos ainda é pouco discutido nas IESs, no Brasil e na América 
Latina como um todo. Afonso et al., (2003), argumenta em sua pesquisa que a 
ausência de um órgão fiscalizar, falta de visão e o descarte inadequado levaram 
muitas universidades a poluir o meio ambiente, promover o desperdício e arcar com 
mau gerenciamento. 

No entanto, cabe dizer que muitas universidades vêm buscando equacionar 
os seus problemas com relação ao gerenciamento dos resíduos sólidos. Para 
tanto diversas iniciativas tem sido adotadas, dentre elas pode-se citar (1) educação 
ambiental para a comunidade acadêmica, (2) implementação de coleta seletiva e 
sistema de compostagem; (3) constituição e instalação de comissões para tratar 
de assuntos relacionados aos resíduos; e (4) implementação de sistema de gestão 
ambiental (SGA). Tais iniciativas são de extrema relevância para garantir o manejo 
adequado dos resíduos e devem ser realizadas em conjunto e juntamente com outras 
ações que sejam relevantes para atender as características e particularidades de 
cada instituição de ensino.

Ao longo dos seus 60 anos de atividades, as unidades de ensino, pesquisa 
e extensão da Universidade Federal do Pará (UFPA), acumularam uma série de 
resíduos biológicos, químicos e radioativos de diferentes graus de riscos. A maioria 
desses resíduos perdeu a rastreabilidade ao longo do tempo, dificultando e onerando 
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qualquer ação local que tenha como objetivo identifi car e reaproveitar esses resíduos 
(COGERE, 2005). 

Essa pesquisa tem como objetivo analisar como os resíduos produzidos nos 
laboratórios pesquisados do ICB são gerenciados, estocadas e manejados.

METODOLOGIA

A pesquisa desenvolvida teve um caráter descritivo, utilizando técnicas 
padronizadas de coletas de dados, tais como o questionário e a observação sistemática 
(GIL, 2002). O estudo foi realizado no Campus Universitário de Belém – Prof. Dr. José 
Silveira Neto, no Instituto de Ciências Biológicas (fi gura 01).

Figura 1: Local da realização da pesquisa.

Foram investigados 10 laboratórios de ensino e pesquisa (Biologia Estrutural 
e Funcional, Citopatologia, Citogenética, Citogenética Humana, Esterilização, 
Farmacologia, Microbiologia e Imunologia, Micologia, Paternidade e Virologia), 
sendo que foram abordadas questões quanto à geração, gerenciamento, estocagem 
e destinação fi nal dos resíduos oriundos das atividades desenvolvidas no mesmo. 
Sendo que os questionários aplicados nas universidades tiveram como objetivo 
realizar um diagnóstico dos resíduos gerados durante as práticas de ensino e pesquisa 
nos respectivos laboratórios, avaliando todas as etapas que envolvem o processo 
de segregação, acondicionamento, identifi cação, armazenamento, destinação fi nal 
dos resíduos e quantidades de responsáveis pelo ambiente, de acordo com as suas 
características químicas e biológicas.



Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 31 332

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos 10 laboratórios do ICB onde foram aplicados os questionários, observaram-
se alguns aspectos relativos aos resíduos produzidos. Para a obtenção de dados 
mais precisos para esta pesquisa, a aplicação dos questionários foi realizada 
diretamente ao responsável por cada laboratório, sendo que 90% dos questionários 
foram direcionadas ao próprio coordenador ou ao técnico, pois os mesmos são os 
responsáveis pela manutenção e assuntos relacionados à utilização dos laboratórios 
escolhidos. 

Nos resultados obtidos a partir do questionário foi possível analisar um panorama 
dos reagentes utilizados e resíduos químicos gerados nas diversas atividades de 
pesquisa e ensino destes laboratórios, como podemos notar na fi gura 02, a priori 
podemos observar que os laboratórios envolvidos no estudo geram 100% resíduos 
neste instituto. 

Figura 2: Resíduos gerados nos laboratórios pesquisados.

Porém, percebeu-se uma difi culdade em dá uma destinação adequada aos 
resíduos produzidos, em qualquer etapa do gerenciamento do RSS. Nota-se que 
os responsáveis pelo gerenciamento nos laboratórios, ignoram a legislação. A 
destinação ambientalmente adequada, de acordo com a RDC n° 222/2018, no seu 
Art. 3°, inciso XX, evita danos, riscos à saúde pública, à segurança e minimizar os 
impactos ambientais adversos.

Tomando por base a fi gura 03 podemos observar que 100% das atividades 
desenvolvidas nos laboratórios estudados utilizam produtos químicos pertencentes 
ao Grupo B, na qual costumam apresentam aspectos desagradáveis aos sentidos 
humanos, como por exemplo, mistura decorrentes de substâncias ou de reações 
lenta como o ar (oxidação), sob a ação da luz ou entre componentes dos resíduos de 
aspectos visuais desagradáveis.  Deve-se salientar o fato de que apenas 03 dos 10 
laboratórios se preocupam “com o uso de EPI ou EPC”. O contato com substância 
potencialmente perigosa, mesmo que seja de baixo custo e do cotidiano, requer 
que o manuseio desses produtos e de seus resíduos, seja dentro das normas de 
segurança, com o uso adequado dos equipamentos de proteção individual-EPI e 
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proteção coletiva-EPC.

Figura 3: Laboratórios que utilizam produtos químicos.

A fi gura 04 mostra que os 50 servidores entrevistados na pesquisa, dividiram-se 
quanto ao tratamento dos resíduos, ou seja, 25%, disseram que há tratamento antes 
do descarte e os outros 25% disseram não. Isso mostra que não há coerência efi caz 
neste processo. 

É de praxe que a etapa de tratamento dos resíduos deve ser feito o quanto 
antes, evitando que ele se altere com o tempo, difi cultando o procedimento a ser 
aplicado, ou adotar medidas que minimizem a geração de resíduos. Ressaltamos que 
os resíduos pertencentes ao RSS do Grupo A, com possível presença de agentes 
biológicos, que, por suas características, podem apresentar risco de infecção (§1°, 
Seção I, Capítulo IV, da RDC-222/2018).

Figura 4: Tratamento antes do descarte do produto.

De maneira geral, a fi gura 05 mostra que no ICB, a atividade diária em laboratórios 
de ensino e pesquisa requer atenção e respeito quanto às normas ambientais vigentes, 
já que se utiliza grande variedade de produtos químicos. O ensino e a pesquisa faz 
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uso ocasional ou constante de alguns produtos químicos em suas atividades rotineira 
e básica, como ácido, base e metal, que de acordo com o levantamento, 100% das 
atividades desenvolvidas, usam produtos de diversos graus de periculosidade. No 
entanto, percebeu-se que não há uma norma de segurança interna ou informações 
com as etapas do processo de segregação em relação aos produtos perigosos nos 
laboratórios estudados.  Vale ressaltar que a conscientização é imprescindível para o 
desenvolvimento de novos procedimentos, na tentativa de proteger os servidores que 
participam do processo, incluindo também o meio ambiente.

Figura 5: Ácido, base, metal.

Diversos produtos são utilizados nestes laboratórios, pois os mesmos são 
destinados tanto a pesquisa como a ensino em aulas práticas, sendo todos os resíduos 
devidamente identifi cados quando gerados nestas atividades, e requer uma atenção 
especial, pois, observou-se que são manipulados produtos considerados perigosos 
como os metais pesados e organohalogenados, mesmo em pequenas quantidades. 
Desta forma, a caracterização dos resíduos é imprescindível para o conhecimento 
da composição dos resíduos e da quantidade gerada, fornecendo, assim, ao gerador 
o conhecimento necessário para que o mesmo saiba que medidas adotar para um 
correto gerenciamento de resíduos. A fi gura 06 apresenta alguns produtos utilizados 
nos laboratórios pesquisados.

Figura 6: Produtos utilizados.

Outro aspecto que requer atenção neste estudo é o armazenamento interno. Ao 
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analisarmos a fi gura 07, verifi cou-se que 49 servidores informaram que armazenam os 
produtos (resíduos) nos laboratórios, representando, assim, um total de quase 100%. 
O armazenamento interno é uma modalidade que foi criada para atender geradores de 
resíduos dos Grupos B (químicos) e C (rejeitos radioativos), em condições defi nidas 
pela legislação e normas aplicáveis a essa atividade, em local específi co dentro da 
área de trabalho, até que tenham um volume signifi cativo que justifi que o custo com 
a coleta e o tratamento, respeitando as condições inerentes às características destes 
resíduos (Art. 3°, inciso VI, da RDC 2222018).

Figura 7: Produto armazenado no laboratório.

Observou-se que os produtos vencidos é uma realidade em alguns laboratórios. 
A constatação dessa realidade é notória, contudo, a fi gura 08 nos deixa observar 
uma diferença mínima na utilização e/ou guarda desses produtos. Ressalte-se que 
a quantidade de produtos introduzidos no meio ambiente é gradualmente degradada 
e assimilada por processos naturais. Entretanto, há produtos em que a diluição não 
funciona, como por exemplo, o metais pesados e seus compostos e produtos orgânicos 
sintéticos não-biodegradáveis. O agravante também é jogar o produto vencido sem 
tratamento, pois, tendem a ser absorvidos no meio ambiente e a se concentrarem 
nos organismos, incluindo os seres humanos, causando algumas vezes, efeitos letais 
(Art. 3°, inciso LII, da RDC 222/2019).

Figura 8: Produto vencido utilizado e/ou guardado para uso futuro.
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Na fi gura 09, de acordo com o levantamento realizado, mostrou que 100% 
dos 50 servidores entrevistados, não reutilizam resíduos empregados nas práticas 
dos laboratórios de ensino e pesquisa. Porém, observou-se que nos laboratórios 
estudados, isso é comum. Enfatiza-se, que a segregação no momento da geração 
dos resíduos, conforme classifi cação por grupos (Seção I, Art. 11, RDC 222/2018), 
não apenas facilita o tratamento destes, mas permite o reaproveitamento em novos 
experimentos, e assim contribui para a minimização dos impactos ambientais.

Figura 9: Resíduos utilizados.

Analisando a fi gura 10, podemos observar uma diferença pequena entre os 
servidores arguidos. Porém, observou-se que por falta de orientação e informação, 
os resíduos (produtos) são guardados, sim, misturados, sem a devida preocupação 
com o que estes podem causar em ambiente confi nados. Ressalte-se que acatar a 
procedimento simples e importante é capaz de evitar possíveis danos relacionados ao 
manuseio dos RSS. Sabemos que em laboratórios de ensino e pesquisa, geralmente, 
há grande variedade de produtos químicos e de outros agentes, como por exemplo, 
equipamentos de micro-ondas, materiais radioativos e micro-organismos, portanto, 
são locais complexo que gera a necessidade de conhecimentos especiais no campo 
de controle de riscos.     

Figura 10: Resíduo guardado misturado.
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De acordo com a fi gura 11, observamos que não há coerência entre os servidores 
entrevistados, pois, a diferença entre a resposta foi de 4%, o que evidência a falta 
de compromisso e responsabilidade, num processo importante da cadeia.  Pelo 
que foi observado, não há a descrição e implantação de programas de capacitação 
desenvolvido pelo instituto, abrangendo todos as unidades geradoras estudadas e o 
setor de limpeza, com apresentação de documento comprobatório da capacitação e 
treinamento, conforme apregoada pela norma vigente, no seu inciso IX e X da RDC-
222/2018).

Figura 11:- Retirada do resíduo feito pelo funcionário da limpeza.

A fi gura 12 mostra que os 46 servidores, ou seja, 92% informaram que os resíduos 
gerados são acondicionados de forma adequada, embora, a realidade vivenciada 
pelos autores dessa pesquisa dentro do Instituto, apresentou-se contrária ao que 
se observou em relação a isso. O acondicionamento constitui no ato de embalar os 
resíduos segregados em sacos ou recipientes, porém, nem todos têm o compromisso 
e/ou responsabilidade nesta fase do processo. Um acondicionamento inadequado 
compromete a segurança do processo e o encarece. Recipientes inadequados ou 
improvisados (pouco resistentes, mal fechados ou muito pesados), construídos 
com materiais sem a devida proteção, aumentam o risco de acidentes de trabalho. 
(Capítulo III, Seção I, RDC 222/2018).

Figura 12: Resíduo gerado, acondicionado de forma adequada.
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Quando observamos a fi gura 13, no levantamento de dados feito por meio 
dos questionários aplicados aos servidores, mostrou que as informações são 
inconsistentes. Vale ressaltar que há uma programação defi nida pela Prefeitura do 
Campus (3ª e 5ª feiras da semana) para a busca dos resíduos no Institutos, porém, 
não há um procedimento operacional padrão-POP a ser seguido, difi cultando assim 
a tomada de decisão. O descaso, o desconhecimento da norma vigente, falta de 
orientação, de fi scalização pelos setores responsáveis compromete o gerenciamento 
dos RSS e, ao invés de minimizar, aumentam os riscos, pelo mau gerenciamento.

A normativa em vigor, RDC-222/2018, contempla as novidades legais e 
tecnológicas surgidas para o cenário atual, entretanto, observamos que diante das 
difi culdades enfrentadas pela IES, alguns quesitos importantes não são vistos como 
prioridades, como por exemplo, as boas práticas de GRSS.  

Figura 13: Programação defi nida para retirada do resíduo do local.

A fi gura 14 ilustra que 98% dos servidores, acondicionam os resíduos em 
recipientes adequados. Porém, identifi cou-se, em visita de campo aos laboratórios 
de estudo, falha no manejo dos resíduos, ou seja, os coletores não são adequados 
para acondicionar os sacos com resíduos, e que também não há a distinção de 
classifi cação de cores para os coletores de outros resíduos. Algumas lixeiras são 
pequenas, vazadas e inadequadas, além de serem em números insufi cientes, 
corroborando com os resultados desta pesquisa.

Figura 14: Resíduo em recipiente adequado.
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A fi gura 15 demonstrou que 88% dos entrevistados informam o tipo de resíduo 
gerado no rótulo dos recipientes. Porém, essa informação não condiz com a 
realidade vivida neste instituto, já que existem barreiras para as boas práticas de 
gerenciamento dentro do mesmo. Observou-se, porém, que as informações não são 
consistentes, pois, a falta de recursos, principalmente humanos e fi nanceiros difi culta 
a conscientização de todos e também pela falta de interesse de setores chaves da 
instituição.

Figura 15: Informação no rótulo do recipiente, tipo de resíduo.

É possível analisar na fi gura 16 que existe uma diferença irrisória de 6% entre os 
entrevistados sobre este item. Entretanto, não há uma coerência entre o levantamento 
desses dados e o que o se observou na prática, em visita aos laboratórios. Quando 
se analisa a adoção das práticas importantes para o melhoramento do processo, 
percebeu-se que os laboratórios não adotam nenhuma prática de gestão ambiental, 
difi cultando sobremaneira o refl exo sobre a consciência dos envolvidos em relação 
aos cuidados com o meio ambiente.   

Figura 16: Nome do laboratório, do responsável pelo serviço e data.

Ao analisarmos a fi gura 17, observarmos que dos servidores entrevistados, 84%, 
sinalizaram que não identifi cam os resíduos, quando estes são misturados. Ressalte-
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se que, se estiver identifi cado com a simbologia de risco associado à periculosidade 
do RSS, de acordo com o Anexo II da RDC-222/2018, facilitará o gerenciamento dos 
diversos tipos de resíduos. 

Figura 17:- Havendo mistura, identifi ca-se.

Por fi m, as informações obtidas por meio dos servidores entrevistados, 
demostraram que não há estimativa sobre o volume gerado de resíduos nos 
laboratórios estudados. Foi possível observar e analisar que esta ação não faz parte 
do cotidiano do instituto e possivelmente da instituição como um todo. A fi gura 18, 
enfatiza que, dos servidores entrevistados, 84% disseram “não” a esta abordagem. 

Figura 18: Informação do volume mensal de resíduo gerado nos laboratórios.

CONCLUSÕES

O problema dos resíduos sólidos gerados nos laboratórios ICB, em geral, é 
delicado e restrito em relação ao seu gerenciamento ambiental, pois, percebeu-se a 
falta de atenção, desconhecimento em relação aos requisitos da legislação em vigor 
e a defi ciência de informação técnica disponível para os geradores.  Em relação aos 
procedimentos de coleta, realizados por pessoa de empresa terceirizada, observou-
se falhas em treinamento e capacitação para executar a função de acordo com a 
norma vigente. 
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É imprescindível, a partir do apoio da direção do ICB e da UFPA, um Programa 
de Gerenciamento de Resíduos, bem estruturado e integrado. Porém, para que isso 
aconteça, entretanto, torna-se indispensável a incorporação de princípios, técnicas e 
procedimentos da sustentabilidade; investir em treinamento dos gestores responsáveis 
pelo gerenciamento dos RSS, principalmente no que se refere a normas legais, para 
que se possa garantir a implementação de metodologias que assegurem à saúde dos 
servidores, a proteção e qualidade do meio ambiente. 

Nesta problemática específica, revela a preocupação crescente de muitos, 
no contexto universitário, a busca por um desenvolvimento sustentável, não só no 
aspecto ensino e pesquisa, mas de práticas ambientais corretas, resgatando assim, 
a magnitude do ICB/UFPA na construção de ideias, fomento de novas perspectivas, 
adaptado à nova realidade. Outro ponto importante, para que se desenvolva uma nova 
cultura institucional e estimule os gestores a agregar critérios de gestão socioambiental 
para a sociedade acadêmica, é seguir uma estratégia de planejamento, utilizando-se 
a inserção de princípios e práticas de sustentabilidade socioambiental, tendo como 
base a Agenda Ambiental na Administração Pública-A3P, norteada pela Política 
Nacional de Resíduos Sólidos.

Portanto, sugere-se a implantação do PGRSS, mas antes, seja iniciado um 
programa de educação ambiental, abrangendo o recurso humano existente no ICB, 
com responsabilidade e comprometimento de todos, para que se possa alavancar 
ações de desenvolvimento sustentável, contribuindo para a missão que o Instituto 
tem diante da sociedade Amazônica.
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experiência efetivada profissionalmente no campo de assessoria e consultoria. Foi 
estagiária na empresa Emancipar Assessoria e Consultoria. Desenvolveu pesquisa 
pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC, trabalhando 
com a linhas de mobilidade urbana e transporte público em Ponta Grossa.

Rafaelly do Nascimento - Possui graduação em Jornalismo pela Universidade Estadual 
de Ponta Grossa (2016). Atualmente é mestranda em Ciências Sociais Aplicadas pela 
UEPG, turma 2018. Dedica-se a pesquisas voltadas ao papel da comunicação nos 
processos políticos, focando atualmente na participação da mulher nesse cenário 
midiático. Assim, tem os discursos dos presidenciáveis em debates eleitorais como 
objeto de estudo. Desde 2018 faz parte do Núcleo Temático de Pesquisa: Questão 
Ambiental, Gênero e condição de pobreza, que estuda como se dão as relações de 
gênero e meio ambiente, considerando seus determinantes sócio-históricos que se 
configuram em condições de pobreza presentes na sociedade. Dentro do grupo pode 
desenvolver estudos que tratavam do processo de Desenvolvimento Sustentável 
Endógeno no município de Carambeí (PR), que é caracterizado pelo papel das 
mulheres da região. 

SOBRE as Organizadoras
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